
M. T. 1. C. -  COMISSÃO MIXTA DA JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Proc. 20 7!$/L.1  

19 2 

VISTOS E RELATADOS ostiz autos 3m que o 

Si'. Ministro do Trabalho, Indíatria O Com roio, nos termos do 

art. 17, a]inea o, do reu1amento aprovado peio doe. 6597, do 

13 do c1e ombro de  1914.0, deto minn a audi nota do Conre1ho Na-

etonal do Trabalho 4oluxo o podido de der o aç o dos Çj 19 e 

22 Jo are. 28 do deu. 2032, de 23 de fevereiro do l9!O, for-

mulada peio Instituto de Aposentadoria e Pe s es da Estiva: 

CONSIDERANDO que a ap11o8q o das 

si es contidas nos par rafca referidos croa pira o Institu-

to um onua exce ivo e no previsto nos c1culon atuax'taie da 

sua distrtbuiq o de benefícios; 

CONSIDERANDO, mais, que, como bem evi-

denciara os orgão3 tonicoa ouvidos, a aiodida, alt dutirttnada 

alem de no tor finalidade social, pode constituir uu e1e en-

to do desorganização no trabalho, dado o seu carator co pu).t$-

r5.o; 
iESOLVIt o 0or elho Noion*l do Trab alho, 

em sos*go plena, por maioria de votos (dez contra quati'o),vev-

ci(110 o relator, opinar favoravelmente o' pretens o do Inatit.to 

de Aposentadoria e Pena en daustiva, o nesse sentido ser 

for mado o Si'. Ministro do Trabalho. 

Rio do Janeiro, 8 do junho de 1942-

a)  Silvestre 14r1c].es 

a)  Oz a8 Motta 

a)  J.Leonel de Rezende Alvim 
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